
PLANO DE AÇÃO EDITAL CMI 01/2024

(Utilizar papel timbrado da organização – OSC)
1. Identificação do Serviço/ Programa/Projeto:

1.1. OSC Proponente: Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região - ADEVIRP
1.2. Endereço: Avenida Leiais Paulista, 706 – Jardim Irajá  CEP 14020-650
1.3. Data da Constituição: 27/03/1998 1.4. Telefone: 16 3913-1900
1.5. CNPJ: 02.500.153.000-123 1.6. E-mail: servicosocial2@adevirp.com.br
1.7. Site: www.adevirp.com.br
1.8. Nome do Responsável Legal: Marlene Taveira Cintra
1.9. RG: 11.348.380-6/ SP
1.10. CPF: 982.701.768-34
1.11. Endereço Residencial: Rua Garibaldi, 580 apto 3 - Centro
1.12. Telefone Pessoal: 16 98114-2806
1.13. E-mail Pessoal: diretoria@adevirp.com.br  
1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Nathalia Borges Segura Rodrigues Lopes
1.15. Formação: Serviço Social 1.16. Inscrição Profissional: 67.921
1.17. E-mail: servicosocial2@adevirp.com.br
1.18. Responsável pelo acompanhamento do objeto: Nathalia Borges Segura Rodrigues Lopes
1.19. Cargo: Assistente Social
1.20. Conta: BANCO DO BRASIL – 001                      Agência: 2890-8         Banco: 27.601-4

2 - Apresentação da Organização
2.1. Histórico da Organização: com apresentação de dados e informações relevantes sobre a área de 
atuação:
   A Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região foi fundada em 27 de março de 1998 
com o apoio da Escola Estadual  Prof.  Cid de Oliveira Leite com o intuito  de proporcionar  acesso à 
educação para pessoas com cegueira e visão subnormal. Oferecido de forma gratuita, o atendimento 
cresceu e atualmente trabalha a partir da intersetorialidade das políticas públicas e integração com os 
demais  órgãos  do  Sistema  de  Garantia  de  Direitos  tendo  como  missão  a  contribuição  para  o 
desenvolvimento humano e a inclusão social e educacional de pessoas com deficiência visual (cegas ou 
com  baixa  visão)  com  ações,  recursos  e  serviços  que  visam  melhorar  a  qualidade  de  vida  e  a 
convivência sociofamiliar,  sempre em parceria com as famílias,  rede de educação,  rede de proteção 
social e
comunidade em geral.
       A Instituição possui os certificados de Utilidades Pública Municipal, Estadual e Federal, registro no 
CEBAS, CMAS, CMDCA, Setor de Entidades do Município, CNES e CMI.
       O serviço de assistência social desenvolvido está pautado na Política Nacional de Assistência 
Social  - PNAS, Lei Orgânica  da  Assistência  Social  -  LOAS,  Tipificação  Nacional  dos  Serviços 
Socioassistenciais, Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social - NOB/SUAS e 
demais  legislações  que  regem  está  política. É  classificado  como  de  Proteção  Social  de  Média 
Complexidade (Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosos (as) e suas 
Famílias e tem por finalidade ‘’diminuir a exclusão social tanto do dependente quanto do cuidador, a 
sobrecarga decorrente da situação de dependência/prestação de cuidados prolongados, bem como a 
interrupção e superação das violações de direitos que fragilizam a autonomia e intensificam o grau de 
dependência  da  pessoa  com  deficiência.  ’’  (Conselho  Nacional  de  Assistência  Social.  Tipificação 
Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução n. 109, de 11 de novembro de 2009). Brasília: 
MDS,  2009b.).  Dentro  da  Instituição  é  promovido  através  ações  continuadas  em atendimentos  do 
Serviço  Social,  Psicologia,  Terapia  Ocupacional,  Orientação  e  Mobilidade,  Informática  e  nova 
tecnologias e projetos como oficina de música, treino de Goalball e programa de radio – fm.
         A área da educação contempla atualmente o serviço de “Atendimento Educacional Especializado 
–  AEE”  inserido  pela  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  (LDB,  nº9.394,  de  20  de 
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dezembro de 1996) e, em consonância com a Política Nacional de Educação Inclusiva. Esta política 
define  a  oferta  do  atendimento  que  tem  como  função  identificar,  elaborar  e  organizar  recursos 
pedagógicos  e  de acessibilidade  que  eliminem as barreiras  para  a  plena  participação  dos  alunos, 
considerando suas necessidades específicas. Diante disso, a ADEVIRP proporciona esta inclusão no 
contraturno  do  usuário  (a)  que  frequenta  o  ensino  regular  através  do  ensino  do  Sistema  Braille, 
Soroban  (calculadora  para  deficiente  visual)  e  garantindo  o  acesso  a  escrita/  leitura  ampliada  por 
escrita ampliada.  E também oferece o mesmo acompanhamento ao  EJA – Educação de Jovens e 
Adultos – é uma modalidade da Educação Básica, destinaa a jovens acima de 15 anos que não tiveram 
acesso ou não concluíram os estudos em idade própria.  Oferta material didático, projeto pedagógico, 
tecnologia  assistiva  (softwares  adaptados  de  ampliação  de  tela,  leitor  de  tela,  lupas  eletrônicas, 
teclados com letras ampliadas, máquina, impressora e linha Braille), além de também ser acessiva de 
forma arquitetônica. Vale ressaltar que os recursos são importantes para potencialidade do acesso ao 
ensino de qualidade para possibilitar o desenvolvimento de suas habilidades de forma global.
       Atualmente são atendidos em media 250 usuários e suas famílias, variando a política de acordo 
com os critérios  e  demandas  identificadas,  proporcionando  autonomia e  independência  através de 
habilitação e reabilitação do deficiente visual.
      Além disso, proporcionamos atividades esportivas visando complementar a educação inclusiva 
através  do  aprimoramento  de  habilidades  como  coordenação  motora,  domínio  da  sua  estrutura 
corporal, desenvolvimento de autoconfiança, independência e trabalho em equipe. A principal atividade 
da Insituição no esporte é o Goalball (desporto coletivo com bola, praticado por atletas que possuem 
deficiência visual),  que perpassa desde o reconhecimento da quadra e bola,  orientação na quadra, 
aprimoramento  de  habilidades  físicas,  desenvolvimento  na  prática  do esporte  e  programa  de 
treinamento para participação em competições regionais, nacionais e internacionais, descobrindo novos 
talentos e formando atletas.
     Ademais, oportunizamos a prática do jogo de xadrez, incentivando hábito saudável da utilização da 
sua capacidade  de  raciocínio,  percepção  tátil,  espacial,  concentração  e  memorização.  Aulas  de 
instrumentos musicais e cantos estimulando a sensibilidade auditiva que é uma importante ferramenta 
no desenvolvimento cognitivo dos deficientes visuais. Capacitação profissional em oficina de locução/ 
interpretação com a adaptação do estúdio, ampliando as possibilidades de ingresso e permanência 
no mercado de trabalho, como forma de inclusão dos deficientes visuais no uso de novas tecnologias e 
o  acesso  a  cultura  através  de  maior  acervo  de  obras  em  áudio  e  aulas  de  informática  enquanto 
ferramenta de conhecimento, ampliação das condições educacional e também promovedor da inserção 
desses  educandos  no  mercado  de  trabalho.  Por  fim  a  Adevirp  forma  professores,  educadores  e 
profissionais  capacitados  para  a  garantia  de  uma educação  de  qualidade,  adaptação  de  materiais 
pedagógicos, tecnologia assistiva, transcritores e revisores Braille.
        O compromisso da ADEVIRP é defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual, priorizando 
sempre a  inclusão  educacional  e social  de  forma a  efetivar  e  a participação  ativa  de pessoas com 
deficiência visual na elaboração/ desenvolvimento/ avaliação das políticas públicas.

2.2. Finalidade Estatutária:
ARTIGO 5º - A ADEVIRP, observado o princípio da universalidade e de acordo com a Lei 13.204, de 
14/12/2015 tem objetivos voltados à promoção de atividades e finalidades de relevância pública e social, 
visando:
I - Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual: crianças, adolescentes, adultos e 
idosos, respeitando as necessidades individuais e sociais, por meio de produtos e serviços especializados 
que proporcionem:
II – Habilitação e reabilitação de modo a promover sua inclusão à vida comunitária, ofertando seus 
serviços em no mínimo 60 % (sessenta por cento) ao Sistema Único de Assistência Social – SUAS;



III - Nos programas e serviços de habilitação e de reabilitação para a pessoa com deficiência, serão 
garantidos:
a) - organização, serviços, métodos, técnicas e recursos para atender às características de cada 
pessoa com deficiência;
b) - acessibilidade em todos os ambientes e serviços;
c) - tecnologia assistiva, tecnologia de reabilitação, materiais e equipamentos adequados e apoio 
técnico profissional, de acordo com as especificidades de cada pessoa com deficiência;
d) - capacitação continuada de todos os profissionais que participem dos programas e serviços.
IV- Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, em seus ciclos de vida: 
crianças, adolescentes, adultos e idosos, buscando lhes assegurar o pleno exercício da cidadania;
V - Os serviços, os programas, os projetos e os benefícios no âmbito da política pública de 
assistência social à pessoa com deficiência visual, crianças, adolescentes, adultos, idosos e sua família 
têm como objetivo a garantia da segurança de renda, da acolhida, da habilitação e da reabilitação, do 
desenvolvimento da autonomia e da convivência familiar e comunitária, para a promoção do acesso a 
direitos e da plena participação social.
VI – Oferecer acesso à cultura e informação por meio de edição, produção e empréstimo de livros 
braille, livros falados e outras modalidades de publicações acessíveis;
VII – Planejamento e execução de projetos, programas, ações e serviços socioassistenciais;
VIII – Capacitação e demais atividades que promovam a inclusão ao mercado de trabalho;
IX- Prestar serviço de educação especial ás pessoas com deficiência visual;
X- Oferecer serviço na área da saúde, desde a prevenção, visando as segurar uma melhor qualidade 
de vida para as pessoas com deficiência visual;
XI - Oferecer atividades esportivas, educacionais, culturais, artísticas e de lazer;
XII – Assessoria e Consultoria especializada a governos, entidades sociais, instituições educacionais, 
empresas e quaisquer outras organizações envolvidas com o processo de inclusão social;
XIII– Produção de materiais especiais e equipamentos para uso dos deficientes visuais; IVX – Pesquisa e 
prevenção da cegueira;
XV – Desenvolvimento de novos produtos e serviços;
XVI– Quaisquer outras atividades que sejam consideradas úteis ao atendimento a pessoas com 
deficiência visual.
Parágrafo Único – A ADEVIRP obrigatoriamente terá um CENTRO DE EDUCAÇÃO E REABILITAÇÃO, a 
fim de atender o que preceitua os incisos de I a IX, deste artigo.

3. Apresentação do Projeto:
3.1. Título do Projeto:

Proteção Social de Média Complexidade para Pessoas com 
Deficiência e seus familiares.

Período de 
Execução

  Início Término
Julho/2024 20

24
Junho/ 2025

3.2. Valor da Proposta:  R$ 38.106,50

3.3. Saldo sensibilizado

4. Apresentação do Projeto/Atividade:
4.1. Descrição da Realidade –  Indicação do local de desenvolvimento das atividades, (incidência do 
perfil  da área de abrangência territorial  e indicadores socioeconômicos),  identificando qual  o impacto 
social, as ações executadas em prol de seus usuários e/ou comunidade e quais os resultados esperados 
a curto, médio e longo prazo e quais os benefícios trarão para o público alvo.
           A população com deficiência no Brasil foi estimada em 18,6 milhões de pessoas de 2 anos ou 
mais, o que corresponde a 8,9% da população. O indicativo faz parte da Pesquisa Nacional por Amostra 



de Domicílios (PNAD): Pessoas com Deficiência 2022, fruto de um Termo de Execução Descentralizada 
entre a Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Ministério dos Direitos Humanos e 
da  Cidadania  (SNDPD/MDHC)  e  o  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE).  Os  dados 
contemplam o terceiro trimestre de 2022 e oferecem um panorama detalhado sobre as características 
gerais dessa parcela da população, além de temas como a inserção no mercado de trabalho e condições 
de estudo. Focando na região de Ribeirão Preto, a cidade registra 711.825 habitantes. Sendo que 
cerca de 2.030 pessoas não enxergam e 12.965 pessoas possuem alguma dificuldade visual.

           Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no Brasil são: 
catarata  glaucoma, retinopatia  diabética,  cegueira  infantil  e  degeneração  macular.  Do  total  da 
população brasileira,  23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam ter  algum tipo de deficiência. 
Entre as deficiências declaradas, a mais comum foi a visual, atingindo 3,5% da população.

Deficientes Visuais por região Total % População local
Norte 574.823 3,6
Nordeste 2.192.455 4,1
Sul 2.508.587 3,1
Suldeste 866.086 3,2
Centro Oeste 443.357 3,2

De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), anualmente são 16.328 universitários deficientes matriculados no país. Desse 
total,  10.470  estão em instituições  particulares  e  5.838  são  alunos  da  rede  pública.  Confira  os 
números:

Baixa visão Insituição Pública 1.967 4.297
Instituição Privada 2.330

Cegueira Insituição Pública 2.098 2.711
Instituição Privada 613

Surdez Insituição Pública 1.201 1.354
Instituição Privada 153

Surdo e 
Cegueira

Insituição Pública 121 173
Instituição Privada 52

Total 8.535

          Diante deste cenário, a ADEVIRP executa Serviço Socioassistencial de Proteção Social Especial 
de Média Complexidade com a finalidade de promover a autonomia, inclusão social e a melhoria de 
qualidade de vida dos usuários, sendo assim a instituição proporcionam habilitação e reabilitação nos 
âmbitos das políticas públicas de Assistência e Educação, em articulação intersetorial com o Sistema de 
Garantia  de  Direitos.  Os  profissionais  da  instituição  estão  altamente  qualificados  para  atender  os 
deficientes visuais  e a ação da equipe está pautada no reconhecimento do potencial  da família,  na 
aceitação e valorização da diversidade, sempre voltado para a inclusão social.
          A instituição se propõe a executar ao idoso deficiente visual a segurança de se constituir como  
sujeito  de  sua  própria  história,  valorizar  e  explorar  sua  criatividade  e  potencialidades  através  das 
atividades educacionais, profissionais, esportivas, culturais e de lazer, valorizando sua autonomia tanto na 
vida familiar como na convivência diária na sociedade.
Carente de investimentos em ações inclusivas, Ribeirão Preto necessita de um projeto como esse para 
alavancar o interesse e a inclusão desse público alvo. A ADEVIRP pode oferecer este importante passo e 
figurar como precursor de um projeto verdadeiramente inclusivo e propiciador do surgimento de uma nova 



visão de futuro para as pessoas com deficiência visual.
         Vigotsky (1997) reconhece que a cegueira cria dificuldade para a participação em muitas atividades 
da  vida  social,  além de  propiciar  alterações  significativas  na  orientação  espacial  e  na  liberdade  de 
movimentação.  Porém,  o  autor  considera  que  não  há  diferenças  básicas  no  impulso  para  o 
desenvolvimento de uma pessoa, tenha ela ou não deficiência visual. O desenvolvimento é um processo 
em direção à conquista de uma posição social. Ele é regido por forças que o impulsionam a superar o 
estado de insegurança.
Esse programa visa o resgate da cidadania, através da alfabetização pelo Sistema Braille,  ainda que 
tardia, pode trazer benefícios para a capacidade cognitiva e contribuir para a saúde cerebral das pessoas 
idosas e suas famílias.

4.2. Justificativa – Justificar a pertinência e necessidade do projeto, apresentando dados estatísticos e 
sociais que apontem a necessidade da intervenção proposta e indicar qual prioridade está contemplada 
na proposta.
          Dados do IBGE demostram que aproximadamente 6% da população brasileira possuem algum tipo 
de deficiência, muitos não têm acesso a serviço de reabilitação, dessa forma, vimos à necessidade de 
criar serviço de atendimento especializado a pessoas com deficiência e sua família, que tiveram suas 
limitações agravada por violações de direitos.  Conforme a Organização Mundial  de Saúde (OMS),  a 
população mundial  chega 07 milhões de habitantes.  O mundo tem aproximadamente 45 milhões de 
pessoas cegas e 135 milhões de indivíduos com baixa visão, sendo que 2/3 são mulheres. Sendo que 
90% dos casos de cegueira ocorrem nas áreas pobres, 60% das cegueiras são evitáveis, 25% dos casos 
são infecciosas e 20% das cegueiras instaladas são recuperáveis.
          Percebemos que o deficiente de um modo geral, não encontra respaldo para que a sua dignidade 
e  desenvolvimento  integral  sejam  proporcionados.  Apesar  de  a  sociedade  criar  meios,  estruturas, 
ambientes como escolas, locais de trabalho e urbanização para facilitar o acesso dessas pessoas com 
deficiência,  essas  atitudes  ainda  se  caracterizam  por  inadequadas  e  ineficientes.  O  interesse  da 
reestruturação  e  inclusão  esbarra  na  problemática  de  um  sistema  capitalista  que  prioriza  o  poder 
econômico no qual é mais barato contratar uma pessoa que não possui deficiência pelo simples fato de 
não haver necessidade de investimentos específicos que facilitem a inclusão em determinados espaços 
urbanos.
         O cidadão com deficiência é sujeito de direitos e responsabilidades sociais, tanto quanto os demais 
cidadãos. A ele devem ser concedidas as mesmas oportunidades de participação social, segundo suas 
capacidades de desempenho, sem discriminações.
        O  processo  de  inclusão  social  à  pessoa  com  deficiência  visual  não  deve  excluir  serviços 
especializados  de  atendimento  enquanto  forem  necessários.  Pelo  contrário,  os  serviços  devem  ser 
melhorados, para prestar
atendimento cada vez melhor, funcionando como facilitadores de um processo saudável de inclusão.
        A instituição tem, portanto, como prioridade, desenvolver junto às pessoas com deficiência visual um 
programa que venha propiciar a autonomia da pessoa idosa e a melhoria de qualidade de vida, tanto na 
vida familiar, como na convivência diária na instituição, no trabalho e na sociedade, desenvolvendo suas 
potencialidades proporcionando sua independência, com segurança, eficiência e adequação de acordo 
com potencial de cada um, evitando assim, a superproteção e o assistencialismo, para que possam ser 
respeitados em sua totalidade perante a sociedade.
Baseando-s no Estatuto da Pessoa Idosa em seu ‘’Art. 3o É obrigação da família, da comunidade, da 
sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, 
à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, 
à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária.’’
        Portanto, vimos à necessidade de criar esse serviço de oferta para atendimento especializado às 
pessoas idosas com deficiência e sua família, que tiveram suas limitações agravada por violações de 
direitos e pela deficiência visual, com a prestação de serviços especializados e formas alternativas de 
participação, ocupação e convívio do idoso com
as demais gerações.
4.3. Objeto: -  Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosos (as) e suas 



Famílias – Olhares sobre o EnvelheSer – Saldo Sensibilizado
4.4 Abrangência Territorial: (registrar o território onde as ações atingem)

(  x  ) Todas as regiões de Ribeirão Preto

(    ) Região específica. Indicar:

5. Público Alvo a ser Abrangido:
5.1. Capacidade de Atendimento:
Dada à heterogeneidade dos usuários e a diversidade das modalidades de atendimentos oferecidos pela 
ADEVIRP, a Instituição dispõe de capacidade máxima para atendimento de até 20 (vinte) pessoas idosas 
com deficiência visual, provenientes de todo os bairros do município de Ribeirão Preto.

5.2. Usuários -
O público alvo atendido será de pessoas idosas a partir de 60 anos de idade, com deficiência visual 
(cegueira ou baixa visão), residentes no município de Ribeirão Preto/SP, em situação de vulnerabilidade e 
risco pessoal, social e econômico.
5.3. Forma de Acesso dos Usuários: - Informar como se dá o acesso dos usuários ao projeto/serviço.
Os usuários atendidos na instituição veem encaminhados pela rede de serviços socioassistenciais de 
todos  os  níveis  de  proteção  social,  saúde  de  atenção  primária  e  especializada,  educação,  Poder 
Judiciário,  Ministério  Público,  Sistema  de  garantia  de  direitos  e  procura  espontânea.  No  primeiro 
momento  é  realizado  atendimento  com  equipe  multidisciplinar,  acolhida  /escuta;  estudo  social; 
diagnóstico  socioeconômico;  avaliação  das  necessidades,  de  acordo  com  a  deficiência  visual,  e 
encaminhamento do usuário para as atividades pertinentes a habilitação e/ou reabilitação na instituição, 
orientação  e  encaminhamentos  para  as  políticas  públicas  da  rede  de  serviços  de  acordo  com  a 
necessidade.

6. Processo de Monitoramento e Avaliação:
Apresentar os objetivos específicos e a partir deles os indicadores quantitativos e qualitativos a partir dos 
resultados definidos, bem como os meios de verificação a serem utilizados, levando em consideração a 
análise do território e da política local. Definir os resultados quantitativos e qualitativos a serem atingidos 
(a partir da descrição pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem atingidas e das 
atividades a serem executadas, esclarecer com precisão e detalhamento aquilo que se pretende realizar 
ou obter).
         Apresentar os objetivos específicos e a partir deles os indicadores quantitativos e qualitativos a 
partir  dos  resultados  definidos,  bem como os  meios  de  verificação  a  serem utilizados,  levando  em 
consideração a análise do território e da política local. Definir os resultados quantitativos e qualitativos a 
serem atingidos (a partir da descrição pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem 
atingidas e das atividades a serem executadas, esclarecer com precisão e detalhamento aquilo que se 
pretende realizar ou obter).
        O monitoramento será feito pelo Serviço social que será responsável pela equipe. Acontecerá ao  
mínimo uma reunião semanal para alinhamento com a equipe responsável, para discutição e avaliação 
qualitativa do serviço oferecido, além dos relatórios mensais de evolução dos grupos. A partir destes 
instrumentos, é possível analisar de forma efetiva se o projeto está seguindo as atividades planejadas 
dentro do cronograma estipulado e o controle de qualidade do serviço. Além disso, no início de cada 
semestre será revista se as metas e indicadores estão sendo atingidos de maneira a seguir com o plano 
de trabalho estipulado previamente.
       Ao final do ano, a instituição também promove uma pesquisa de satisfação por meio de formulário  
online  para  identificação  de  melhorias  e  riscos  apresentados,  contribuindo  com  todas  as  partes 
interessadas.

6.1. Objetivo Geral: informar claramente o objetivo macro, a transformação almejada e o que se pretende 
alcançar a longo prazo com a execução do Projeto.



Proporcionar  Serviço de Proteção Social  Especial  de Média Complexidade para pessoas idosas com 
deficiência visual e suas famílias, bem como a garantia de direitos, o desenvolvimento de mecanismos 
para inclusão social, a equiparação de oportunidades, participação e o desenvolvimento da autonomia e 
independência, a inclusão educacional ao longo da vida.
6.2. Tabela de Monitoramento e Avaliação:

Objetivos 
Específicos

(o que se 
quer 

alcançar)

Atividade
(o que 

será feito 
para 

alcançar 
o 

objetivo?)

Metas
(quantitativo 

que 
pretende 
alcançar 

para cada 
atividade 
proposta)

Indicadores
(o que 

permitirá 
aferir cada 

meta)

Meios de 
Verificação
(onde serão 
encontrados 

os indicadores 
propostos)

Periodicidade 
de 

Verificação
(a cada quanto 

tempo os 
meios de 

verificação 
serão 

analisados 
para aferir as 

metas)

Resultados 
Esperados
(de acordo 

com o 
objetivo 

proposto o 
que espera 

como 
resultado 

das 
atividades 
propostas)

1. Oferecer 
acesso à 
comunidade 
e a demais 
políticas 
setoriais, 
para a 
inclusão 
social e 
educacional 
das pessoas 
idosas.

1.1 
Oficina 
pedagóg
ica de 
inclusão 
educacio
nal ao 
longo da 
vida.

1.2. 
Encamin
hamento 
a 
politicas 
setoriais

1.1  Ofertar 
04 
atendiment
o  s 
mensais 
para 50% 
dos 
usuários.

1.2. 
Viabilizar
100%  de 
encaminha 
mentos 
para 
politica 
setoriais

1.1. Número 
de 
atendimento 
e s mensais 
e índice de 
usuários 
atendidos 
no mês.

1.2. Índice 
de 
encaminham
entos 
realizados 
no mês.

1. Lista de 
Presença/ 
Relatórios e 
Plano 
individual de 
atendimento.

1. O
monitorame
nto será 
realizado de 
forma 
sistemática, 
em grupos 
semanais, 
mensais 
para 
avaliações.

1. 
Aautonomi
a e 
independê
ncia dos 
usuários.

2. Oficina de 
Informática e 
Tecnologia 
Assistiva

2. Oficina 
de 
Informátic
a e 
Tecnologi
a 
Assistiva

2.  Ofertar 
04 
atendimen
to  s 
mensais 
para 50% 
dos 
usuários.

2.  Número 
de 
atendimento 
e s mensais 
e  índice  de 
usuários 
atendidos 
no mês.

2.  Lista  de 
Presença/ 
Relatórios  e 
Plano 
individual  de 
atendimento.

2.O
monitorame
nto  será 
realizado de 
forma 
sistemática, 
em  grupos 
semanais, 
mensais 
para
avaliações.

2.Acessibili
dade na 
informática
, redes 
sociais.

3. 
Desenvolver 
atividades de 

3. 
Atividade 
de vida 

3. Promover 
o 
desenvolvi

3. Número de 
usuários com 
habilidades 

3. Lista de 
Presença/ 

3.  O 
monitoramento 

3. A 
autonomia 



vida diária e 
prática 
visando à 
autonomia e 
independênci
a.

diária e 
pratica

mento de 
02 
habilidades 
de 
atividades 
de vida 
pratica e 
diária em 
12 usuários 
durante 3 
meses de 
atendiment
os.

desenvolvida
s e número 
de 
habilidades 
desenvolvida
s nos 
usuários em 
três meses

Relatórios e 
Plano 
individual de 
atendimento.

será  realizado 
de  forma 
sistemática, 
em  grupos 
semanais, 
para 
avaliações.

e 
independên
cia dos 
usuários, 
aquisição 
de 
habilidades 
relacionada
s à vivência 
social e 
inclusiva.

4. Oferecer 
aulas de 
Orientação 
e 
Mobilidade

4.Orienta
ção e 
Mobilidad
e

4.Ofertar 
04
atendimen 
tos 
mensais 
para  50% 
dos 
usuários.

4.Número de 
atendimento
s  mensais e 
índice de 
usuários 
atendidos no 
mês.

4.Lista  de 
Presença/Rel 
atórios  e 
Plano 
individual de 
atendimento.

4.O
monitorament 
o  será 
realizado  de 
forma 
sistemática, 
em  grupos 
semanais, 
mensais  para 
avaliações.

4.A
autonomia 
e 
independên
c  ia  dos 
usuários  e 
mudanças 
na 
qualidade 
de
vida com a
inclusão 
social.

5.Trabalhar o 
Fortaleciment
o e o 
empoderamen
to.

5.Atendi
m  ento 
psicológic 
o

5.Oferta 01 
grupo 
temático 
semanal 
com a 
participaçã 
o de 50% 
dos 
usuários.

5.Número de 
grupos  e 
índice  de 
participação 
semanalme 
nte.

5.Lista de 
Presença/Re 
latórios e 
Plano 
individual de 
atendimento
.

5.O
monitorame
n  to  será 
realizado de 
forma 
sistemática, 
em  grupos 
semanais,
mensais 
para 
avaliações.

5.Empodera
m ento 
pessoal 
através de 
compartilha
mento de 
experiência
s e trocas 
em grupo.

6. Oferecer 
oficina de 
literatura com 
leitura e 
interpretação 
textos.

6.Literat
ura,
leitura 
e 
interpr
etaçã 
o  de 
textos.

6.Oferta 01 
grupo 
semanal 
com a 
participaçã 
o de 60% 
dos 
usuários.

6.Número de 
grupos e 
índice de 
participação 
semanalme 
nte.

6.Lista  de 
Presença/Re 
latórios  e 
Plano 
individual de 
atendimento

.

6.O
monitoramen 
to  será 
realizado de 
forma 
sistemática, 
em  grupos 
semanais, 
mensais 
para 
avaliações.

6.Desenvol
vi mento da 
habilidade 
de leitura 
através da 
biblioterapia
.

7.Desenvolv
er atividade 
fisica 
adaptada 

7.Edu
caç 
ão 
física 

7.Ofert
ar 04
atendi
men 

7.Número 
de 
atendimen
tos 

7.Lista de 
Presença/ 
Relatórios 
e Plano 

7.O
monitoramen
to será 
realizado de 



para 
pessoas 
com 
deficiência 
visual.

adapt
ada 
para 
pesso
as 
com 
defici
encia 
visual.

tos 
mensa
is para 
50% 
dos 
usuári
os.

mensais e 
índice
de 
usuários 
atendidos 
no mês.

individual 
de 
atendiment
o.

forma 
sistemática, 
em grupos 
semanais, 
mensais 
para 
avaliações.

7. Detalhamento do Projeto/Atividade:
7.1.  Metodologia: -
Será ofertado atendimento Especializado a pessoa idosa através de ações que visem o atendimento e a 
defesa e garantia de direitos sociais, a promoção a sua integração com a vida comunitária e a reabilitação 
social. Viabilizando acesso a benefícios, programas de transferência de renda, atividades culturais e de 
lazer, priorizando a autonomia da pessoa idosa com deficiência visual e sua família.
O serviço prestado ocorre de segunda a sexta-feira, das 07:30 às 17:00, dividido em dois turnos. Está 
inclusa a  oferta  de  café  da  manhã,  almoço  e  lanche  da  tarde  que  tem  cardápio  desenvolvido  por 
nutricionista, com foco em uma alimentação saudável e balanceada. As refeições também são feitas na 
Instituição por cozinheira e auxiliar.
Executa-se um conjunto diverso de atividades individualizadas de caráteres funcionais,  terapêuticos e 
recreativos, além de atividades de convivência grupal, social e comunitária. Exerce também atividades de 
fortalecimento  de  vínculos  e  ampliação  das  relações  sociais.  Apoio  e  orientação  aos  cuidadores  e 
familiares  a  outros  serviços  no  território  e  as  tecnologias  assistivas  de  alta  qualidade.  Autonomia  e 
convivência,  contribuindo para  o desenvolvimento  e  independência  da pessoa com deficiência  e sua 
inclusão social.
Os usuários e suas famílias terão seu atendimento estruturado através da elaboração de Plano Individual 
de Atendimento e/ou Plano de Atendimento Familiar que será elaborado em conjunto entre equipe técnica 
e  família,  no  qual  serão  estabelecidas  garantias,  deveres,  rotinas  e  resultados  a  serem alcançados 
individual e coletivamente com a o ferta do serviço. O usuário irá frequentar manhã das 7h30 às 11h30,  
tarde  das  11:30  às  16h30.  Haverá  possibilidade  de  flexibilização  de  horários  para  possibilitar  a 
participação dos usuários em outros serviços, bem como não sobrecarregá-lo de atendimentos.
Nessa perspectiva, a abordagem com o usuário deve ter como base o atendimento humanizado, com a 
convicção de que há um potencial de desenvolvimento e autonomia em todas as pessoas. A ação da 
equipe sempre será pautada no reconhecimento do potencial da família e do cuidador, na aceitação e 
valorização da diversidade e na redução da sobrecarga do cuidador, decorrente da prestação de cuidados 
diários prolongados. A intervenção será sempre voltada a diminuir a exclusão social.
A intervenção será sempre voltada a diminuir a exclusão social tanto do dependente quanto do cuidador, 
a sobrecarga decorrente da situação de dependência, prestação de cuidados prolongados, bem como a 
interrupção e a superação das violações de direitos que fragilizam a autonomia e intensificam o grau de 
dependência  da pessoa idosa com deficiência.  Para que se alcancem os objetivos do serviço,  serão 
utilizadas  atividades  com  os  usuários  e  suas  famílias  durante  o  atendimento  e  que  incluem 
acompanhamento e assessoramento em todas as atividades do serviço por intermédio dos técnicos e 
professores.
Apoio à realização de atividades ocupacionais da vida diária como ingestão e manuseio de alimentos e 
higiene e cuidados pessoais por intermédio do terapeuta ocupacional.
Convívio de organização da vida cotidiana, desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social, acesso 
à informação, comunicação e defesa de direitos, orientação e encaminhamento para outros serviços da 
rede no território, orientação sócio-familiar, apoio e orientação à família na sua função protetiva, apoio e 



orientação  aos  cuidadores  familiares  para  a  autonomia  no  cotidiano  do  domicílio  na  comunidade, 
mobilização de família extensa ou ampliada, mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais 
de  apoio,  mobilização  para  exercício  da  cidadania  e  participação  associativa,  acesso  a  documentos 
pessoais,  orientação sobre acesso a benefícios e eventos pessoais,  ao BPC,  ao Cadastro Único de 
Programas Sociais,  apoio e orientação nas situações de negligência, abandono,  maus tratos, apoio e 
participação social por intermédio do assistente social e psicologia.
Para  ser  inserido  no  serviço  o  usuário  é  encaminhado  ou  vem  por  meio  de  demanda  espontânea, 
deixando  seus  dados  para  contato.  No  primeiro  momento  é  realizado  atendimento  com  equipe 
multidisciplinar, acolhida /escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômico; avaliação das necessidades, 
de  acordo  com a  deficiência  visual,  e  encaminhamento  do usuário  para  as  atividades  pertinentes  a 
habilitação e/ou reabilitação na instituição, orientação e encaminhamentos para as políticas públicas da 
rede de serviços de acordo com a necessidade.
Não há perspectiva de alta de forma geral,  o desenvolvimento das habilidades é avaliado por toda a 
equipe multiprofissional através do PIA.
Para o pleno funcionamento do serviço também será necessário a presença de outros profissionais como 
Auxiliar Financeiro, Coordenadora Administrativo, Monitor de Informática, Professor de Educação Física, 
Recepcionista e Auxiliar de Serviços Gerais.

7.2. Tabela de metodologia:
Atividade
(nomear as atividades da 
mesma  forma  que  foram 
escritas na tabela 6.2)

Procedimento Metodológico
(Deve descrever  como cada atividade 
será  realizada,  incluindo  detalhes 
sobre a execução)

Responsável
(qual/is  os 
profissionais 
responsável/is 
por  cada 
atividade)

Periodicidad
e
(quando, 
incluindo 
dias  da 
semana, 
tempo  de 
duração  e 
período  em 
que  cada 
atividade 
será 
realizada)

1. Oficina pedagógica de 
inclusão
educacional ao longo da 
vida.

Leitura e escrita pelo sistema Braille 
ou Ampliado.
Execução de cronograma de 
atividade semanal, que contemple as 
temáticas explicitadas, através de 
atendimento diário. Os usuários 
serão divididos em turnos para a 
execução das atividades, levando em 
consideração o grau de autonomia e 
habilidade de cada um, sendo essa 
turma referência de um profissional. 
O profissional deverá ter seu 
planejamento previamente 
estabelecido junto à equipe, a fim de 
organizar o espaço físico e os 
materiais necessários para a 
execução da proposta.

Pedagogo Diária



2. Oficina de Informática 
e Tecnologia Assistiva.

Incentivar de forma lúdica a leitura 
e a escrita digital; Despertar 
potencialidades, habilidades e 
interesse, possibilitando o 
fortalecimento social, através dos 
softwares de leitura de tela para 
deficientes visuais, ensinando a 
acessar redes sociais, sites e 
platarformas online de forma geral.

Monitor de 
informática

Semanal

3. Atividades de vida 
diária e Pratica

Propicia condições para que o 
deficiente visual desenvolva sua 
capacidade de independência nas 
atividades de vida diáriae prática, 
como por exemplo: escovar os 
dentes, pentear os cabelos,
organizar a casa através de 
adaptações táteis. Esta ação ocorrerá 
em um casa real e seguirá o PIA 
desenvolvido junto aousuário.

Terapeuta 
Ocupacion al

Diária

4. Orientação e 
Mobilidade

Desenvolver a independência e 
autonomia da pessoa com 
deficiência visual total e parcial, em 
grupos e ou individual de
acordo com cada necessidade, sendo 
a ação desenvolvida em espaço 
interno ou externo. No atendimento 
será ensinado técnicas de 
autoproteção, localização espacial e 
deslocamentos com segurança pelas 
ruas através do uso da bengala longa, 
a utilização de transportes públicos 
bem como a realização de compras 
em comércio e treino em agências 
bancárias, possibilitam ao cliente 
galgar sua autonomia e 
independência, buscando seu lugar na 
sociedade como pessoa que é.

Professor de 
Educação 
Física

Semanal

5. Atendimento 
psicológico

Visando trabalhar as limitações e 
dificuldades afetivo-emocionais 
ligados a inserção social na 
comunidade e as relações 
familiares e interpessoais de um
modo geral através de atendimento 
em grupo ou indivídual, através de 
atenidimento de 50 minutos, uma ou 
duas vezes na semana, com 
abordagem teraêutica voltada a troca 
de experiências entre os usuários.

Psicóloga Quinzenal

6. Oficina 6.0 - 
literatura,  leitura 
e interpretação 
de textos.

Incentivar e formar um público 
leitor. Estimular o gosto pela 
leitura, através dos audiobook, 
livros em braille, de acordo com os 
interesses e motivações dos 
idosos, conduzindo na construção 

Monitor Semanal



e reconstrução de suas histórias e 
vivências individuais através de 
atividade na biblioteca de até 50 
miunutos onde é disponibilizado 
aparelho de som e livros e depois 
debatido o tema escolhido pelos 
próprios usuários.

7.  Educação física 
adaptada para 
pessoas idosas com 
deficiência visual.

Tem a finalidade de desenvolver 
atividades que contribuam no 
processo de envelhecimento 
saudável. Possibilita o 
fortalecimento da musculatura, 
percepção corporal, coordenação 
motora, equilíbrio, flexibilidade e
prevenção de quedas. Ocorre em 
espaço aberto promovendo exercícios 
de funcional a pessoa idosa, utlizando 
somente o corpo.

Professor de 
Educação 
Física

Semanal

8. Articulação com a Rede
8.1. Descrever como são realizadas as parcerias com o Sistema de Garantia de Direitos –
         A Instituição tem articulação nos âmbitos das políticas públicas de Assistência Social, Educação, 
Saúde e com o Sistema de Garantia de Direitos por meio de encaminhamentos, ofícios, projetos e serviço 
oferecido.
Participação ativa no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, Conselho 
Municipal de Assistência Social – CMAS, Conselho Municipal de Promoção e Integração das Pessoas 
com Deficiência, Fórum da Pessoa com Deficiência – COMPPID e Fórum da Pessoa com Deficiência 
através das reuniões ordinárias e extraordinárias, palestras, capacitações e simpósios promovidos pelo 
município de Ribeirão Preto e Região.
        Além destas ações, também participa de discussões de caso e de usuário/famílias/regiões e rodas 
de  conversa  oferecidas  pelo  Centro  de  Referência  de  Assistência  Social  –  CRAS  1,  referência  de 
atendimento em relação a localização da instituição.
         Universidades  de Ribeirão  Preto  -  UNAERP,  Universidade  Paulista  –  UNIP Ribeirão  Preto, 
Faculdade SEB/COC e Universidade de São Paulo – USP Ribeirão Preto e Faculdade Barão de Mauá 
que desenvolvem ações com os estudantes/ estagiários como campo de atuação com orientação.
Importante ressaltar que é mantido contato direto com todos citados acima através de ligações e e-mails.

9. Recursos Humanos
9.1. Recursos Humanos:

Formação 
Profissional

Função no 
Projeto

Nº de 
Horas/ 

Semanal

Vínculo 
(CLT, 

Prestador 
Serviços, 
voluntário

)

Salário 
(R$)

Encargos 
Sociais

Férias 
(R$)

13º ou 
abono 

natalino 
(R$)

Pedagogia Professora  de 
Alfabetização

pelo 
Sistema  Braille 
e/ou escrita 
ampliada e

oficina  de 

40 CLT 4.650,41 910,51 1.500,50 4.650,41



informátic a.
Oficina 6.0 - 
cotação de
historia

Nutrição Responável  pela 
elaboraçã  o  do 
cardápio e 
avaliação 
nutricional dos
usuários

1 RPA 860,72

Terapia 
Ocupacional

Terapeuta 
Ocupacion  al: 
Desenvolver 
atividades  devida 
diária e prática,
visando  à 
autonomia.

10 CLT 1.403,98 191,33 467,99 1.403,98

Serviço 
Social

Assistente Social: 
Realizaçã o de 
atendime nto ao 
usuário e família, 
estudo de caso, 
encaminhamento
s, orientações, 
relatórios e
grupos.

10 CLT 1.100,00 88,00 366,66 1.100,00

Psicologia Psicóloga: 
Atendiment o 
individual e 
grupo do usuário 
e família.
Visando 
trabalharas 
limitações e 
dificuldade 
afetivo- 
emocionais 
ligados à 
inserção social 
na comunidade e 
as relações 
familiares e 
interpessoai s
de um modo
geral.

10 CLT 1.220,00 97,66 406,66 1.220,00

Ensino Médio Educador Social 
de informática
: Aulas práticas 
com sintetizador 
es de voz, 
programas 

10 CLT 718,83 57,50 239,33 718,83



específicos que 
possibilita m ao 
deficiente visual 
ter acesso à
informática.

Ensino 
Superior

Coord. 
Administrat ivo de 
RH : Auxilia na
prestação de 
contas, 
documentaç ão 
para parceria, 
cotação e auxilia 
o coordenador
administrativo.

10 CLT 1.328,73 106,29 442,91 1.328,73

Ensino 
Médio

Aux. Financeiro: 
Responsável por 
prestação de 
contas, 
documentaç ão 
para parceria e 
auxilia o 
coordenador
administrati vo.

10 CLT 1.328,73 106,29 442,91 1.328,73

Ensino 
Superior

Coord. 
Administrat ivo: 
Responsável pela 
administraç ão da 
entidade, 
recursos 
humanos, 
aplicações de
recursos e
pagamentos.

10 CLT 1.328,73 106,29 442,91 1.328,73

Educação 
Física

Professor: 
Atividades de 
Educação Física 
Adaptada 
desenvolvem 
condições de 
equilíbrio e
coordenação, 
domínio da
estrutura 
corporal.

10 CLT

1.060,00 84,80 353,33 1.060,00

Ensino Médio Recepcionista: 
Responsável pelo 
atendimento ao 
público seja 
recebendo a 
pessoa 
presencialme nte 

10 CLT 803,56 64,28 268,85 803,56



na recepção ou 
pelo telefone e e-
mail.
Realiza 
agendamento s, 
fornece 
informações e 
orienta a 
circulação de 
pessoas e
visitantes.

Ensino Médio Cozinheira: 
Responsável pela 
preparação das 
refeições (café da 
manhã, almoço e
Café da tarde) 
servidas aos
educandos da 
Instituição.

10 CLT 746,90 59,75 248,83 746,90

Ensino
Médio

Aux.
Cozinha: 
Responsável por 
auxiliar a 
Cozinheira na 
preparação dos
alimentos.

10 CLT 627,41 50,19 209,13 627,41

Ensino 
Fundamental

Aux. De Serviços 
Gerais: 
Responsável por 
realizar a 
manutenção e 
organização dos 
espaços onde 
ocorrem
as
atividades.

40 CLT 2.151,
00

287,43 717,00 2.151,00

9.2. Proposta de capacitação continuada dos profissionais.
Durante  o  ano  serão  ofertados  cursos  e  palestras  presenciais  e  a  distância,  estágio,  seminários  e 
congressos  que  contribuam  para  o  desenvolvimento  do  profissional,  competências  institucionais  e 
garantia promoção e defesa dos direitos da pessoa idosa. A elaboração deste plano é para promover a 
capacidade e disposição para liderar, identificar talentos e apoiar as ações de desenvolvimento da equipe, 
mediante a análise contínua do nível de competência de cada colaborador, além de também aprimorar os 
conhecimentos técnicos do colaborador em suas respectivas áreas do conhecimento visando um impacto 
positivo  no  atendimento  aos  usuários.  Os  cursos  previstos  de  forma  gratuita  e  acessível  para 
disponibilização são:
- Garantia de Direitos e Atenção a Pessoa Idosa: ENAP e Ministérios dos Direitos Humanos e Cidadania 
(30h)
- Mediação de Conflitos na Intergeracionalidade: CEPUERJ

10. Cronograma de Execução do Projeto
10.1. Cronograma de atividades – Especificar mês a mês, quais ações/atividades serão desenvolvidas 



de acordo com o estabelecido para cada objetivo específico no item 6.2.
Plano de Trabalho Anual

Objetivo 
Específico

Atividades Periodicidade 
(mensal/

semanal/diária)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 1.1. Oficina 
pedagógica de 
nclusão 
educacional
ao longo da vida

Diária
X X X X X X X X X

2 2.1. Oficina de 
nformática 
inclusiva

Semanal
X X X X X X X X X

3 3.1. Atividade de 
vida diária e prática

Diária
X X X X X X X X X X

4 4.1. Orientação e 
Mobilidade

Semanal
X X X X X X X X

5 5.1. Atendimento em
grupos/individual 
de psicologia

 Quinzenal
X X X X X X X X X X

6 6.1. Oficina de 
leitura e 
interpretação de
extos

Semanal
X X X X X X X X X

7 7.1. Educação física 
adaptada

Semanal
X X X X X X X X X X



11. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal)

DESPESA 1ª 
PARCEL

A

2ª
PARCEL

A

3ª
PARCEL

A

4ª 
PARCEL

A

5ª 
PARCEL

A

6ª 
PARCEL

A

7ª 
PARCEL

A

8ª 
PARCEL

A

9ª 
PARCEL

A

10ª 
PARCEL

A

11ª 
PARCEL

A

12ª 
PARCEL

A

CAPITAL - BENS E MATERIAIS PERMANENTES

BENS E 
EQUIPAMENT

OS DE 
INFORMÁTICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

OUTROS 
BENS E 

MATERIAIS 
PERMANENT

ES

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL
(BENS 

MATERIAIS E 
PERMANENT

ES)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

CUSTEIO

COMBUSTÍVEL R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS

(itens de café da 
manhã, almoço 
e café da tarde)

R$
2.145,42

R$
2.145,4

2

R$ 
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,42

R$
2.145,56



CUSTEIO – LOCAÇÃO

EQUIPAMENTO
S DE 

INFORMÁTICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VEÍCULOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
IMÓVEL R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
TOTAL

(LOCAÇÃO)
R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

CUSTEIO – OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO

MATERIAL DE 
HIGIENIZAÇÃO 

E LIMPEZA,
UNIFORMES

(itens de higiene 
pessoal e limpeza 

geral)

R$

1.030,11

R$

1.030,11

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

MATERIAL DE 
EXPEDIENTE 

(ESCRITÓRIO)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

MATERIAL 
DIDÁTICO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

MATERIAL 
ESPORTIVO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL
(MATERIAIS DE 

CONSUMO)

R$

1.030,11

R$

1.030,11

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

R$

1.030,1
1

CUSTEIO - RECURSOS HUMANOS

ASSISTÊNCIA R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$



MÉDICA
AVISO PRÉVIO R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

CONTRIBUIÇÃO 
AO PIS

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

ESTAGIÁRIOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
FÉRIAS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
FGTS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
INSS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
IRRF R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

MULTA 
RESCISÓRIA 

FGTS

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

SALÁRIOS E 
ORDENADOS 

(CLT)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

SALÁRIOS 
(AUTÔNOMOS E 

PESSOA 
JURÍDICA)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VALE 
ALIMENTAÇÃO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VALE 
TRANSPORTE

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL
(RECURSOS 
HUMANOS)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS

CONTABILIDAD
E

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

LIMPEZA E 
CONSERVAÇÃO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$



REFORMAS, 
REPAROS NO 

PRÉDIO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

OUTROS 
SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 

PESSOA FÍSICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

OUTROS 
SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 

PESSOA 
JURÍDICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

SERVIÇOS DE 
TECNOLOGIA 

DA 
INFORMAÇÃO 

(TI)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

FOTOCÓPIAS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
SEGUROS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VIGILÂNCIA R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
TOTAL

(SERVIÇOS DE 
TERCEIROS)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

CUSTEIO - UTILIDADES PÚBLICAS

ÁGUA E 
ESGOTO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

FORÇA E LUZ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
INTERNET/TV A 

CABO
R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TELEFONES R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$



TOTAL
(UTILIDADES 
PÚBLICAS)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL GERAL
(PARCELA) R$ 

3.175,5
3

R$
3.175,5

3

R$ 
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,53

R$
3.175,67

12.  Descrição de Experiências Prévias –  Descrever  a realização  de atividades  ou projetos  relacionados ao  objeto  da parceria  que se pretende 
formalizar ou de natureza semelhante, informando sua duração, local, abrangência, beneficiários, além de outros dados que se mostrarem pertinentes.

          Há mais de 25 anos, temos nos dedicado à inclusão social de pessoas cegas e com baixa visão. A forma que realizamos isso é por meio do 
serviço especializado e gratuíto para pessoas com deficiência visual e suas famílias nas áreas de educação especial, habilitação e reabilitação através 
de atendimento de Orientação e Mobilidade,  Terapia Ocupacional,  Atendimento Educacional  Especializado,  Informática,  Locução de rádio,  Serviço 
Social, Música, Goalball, atletistmo, entre outros.
          Estas atividades foram firmadas por meio do Termo de Colaboração 179/2022 com o serviço de Proteção Social de Média Complexidade com a 
Secretaria Municipal de Assistência, Termo de Colaboração nº 53/2022 do CMDCA, Termo de Colaboração com a Secretaria Municipal de Educação, 
prestando o Serviço de Atendimento Educacional Especializado. e projetos em parceria com o PRONAS - Programa Nacional de Apoio à Atenção da 
Saúde da Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD), que podem ser consultados de forma pública no portal de transparência da instituição.

                        Marlene Taveira Cintra                                                                          Nathalia  Borges Segura Rodrigues Lopes 
Presidente                   Assistente Social

                               Responsável Legal                                                                                                  Responsável Técnico
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